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IJAS couzas contém efe papel, offereço aos pês 
^ llluf rijjima,ambas grandes fe confeguirem, o ^ 
que pretendem. A Esfera o melhor Afro,de que receba 
influencias, ^ luz,pois nao podia afpirar a mayorfe- g^ 
licidade,que a regular fe pella afffencia de Voffa llluf- 
trijjima [Planeta tao elevado ,ou o cofdere como Prin- ^ 
cipe da Igreja para os influxos do Ceoj ou como Prin- ^ 
cipe na terra pello illujlre de [eu Sangue, em nada ter- ^ 

v/^> jftjtVOS* U Militar mtwur rairunuy jjurffnc ju nu jjcur uuvntu uc v ujja iumjh ijjí,- ^ 

ma fe julga efa Architeciura bem fundada-, ou fejapara a defenja nas praças, 
$/§! ou para aexpugnaçao deli as, pello que adquinr ao a Voffa llluf rijjima os dotes 

da natureza,& graça nas mais acertadas maximas do governo Político, c§° j®** 

# Militar. Sendo pois eflas minhas Conclufoens hummappa do que na grande 
Esfera de Voffa llluf rijfmafe venera,fuas linhas fo aos pés de Voffa llluf rif 
fim a je deviao terminar paranellesfobirem de ponto, & terem afortuna dea-%^ 
charem junto na te ff o a de Voffa llluf rtffima, o que com dificuldade fe acharia W& 
dividido em muytos, & r e conhecer em-fe incomenfuraveis por Voffa llluf rifÍÈ^ 
fima as affombrar,concedendolhes fahirem a luz,értirando-as dafombra, em f|<3 

quefe viao fepultadas ,parafe regular ao diante efa Scienciafonde fe dedu- ftlS 

$|| zirao,peidas mãos,& vontade deVoffa llluflrima.Cujapeffoa o Ceoprofpere. f$l 
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CONCLUSOENS 
M A THEM ATIÇAS 
D£ HVMA, E OVTRA ESFERA, 

E 
architectura militar 

MUN1TORIA, E EXPUGNATORIA, 

PRESIDE 
O F M. IGNACIO VIEYRA 

DA COMPANHIA DE JESUS, 
DEFENDE 

ANTONIO GOMES DE FARO 
^ NA 

AULA DOS ESTUDOS REAES DO COLLEGIO DE SANCTOS^ 
$8 A nfaõ da Companhia de JESU aos /^jrv defte mez de tarde â.) 
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mOADO, QUE VIVESSEM TODOS OS HOMENS, 
H| athe efle tempo tem nafadoidado,que façao o numero de 

406000000000,fe teria ainda cada hum paraJua 
habitaçaõ na terra 333. paJfoí quadra~ 

dos? Teriao. 
ESFERA terrestre. 

ygg questam primeyra, ~ 

[e pede dar modoycom me dentro de tres dias fépojfafaber em Lisboa tudo, quanto m 
** fé pajja no Mundo? Pode. ||(g 

RES definições fe dão commumente a Esfera; porém P 
de todas tres fó huma he cífencial, & explicativa do feu &• 
definido; a faber: Esfera he h»m corpo folido com huma 
fófuperficie , no meyo do qual ejlá hum ponto, donde to- 
das as linhas tiradas , & terminadas na circunferen- gj 
cia fah iguaes.Ttm feu eyxo , em que fe confidera mc» P 
ver toda a Fsfera , nas extremidades do qual eftaó 

, _ ... ^ dous pontos,em que fe revolve,a que chamamos polos, ^ 
#jf w * hum Boreal,outro Auftral. Dados o diâmetro, & a cir- 
§)§1| cunferencia do circulo na Esfera máximo , faberemos facilmente a fuperficie 

)J< iij convexa fp 

9*9 
vo 
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«§ 
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^ Mf, xn, S&s S&, Xft, S«C &L 4?*, ^ <?.^ 
•$w*®S&.<K§pç0í£$•geia? 

$M convexa déíia mefma Esfera;a qual conhecida, & o femidiametro viremos em 
conhecimento da mefma Esfera. ' :|^. 

^ A Terra,naõ fendo vivente,como alguns erradamente admittiraõ, nem fendo %m 
fuperficie plana iníinitamente extenfa, he de todas as partes de tal forte esferi- _* 
ca, que nenhú Artifice humano pode afpirar a tal perfeyçaó em qualquer glo--W* 
bo material. He hum ponto,fe a confiderarmos em ordem ao firmamento,ainda fs(& 

^v,queafuafolidezcomprehenda milhascubiças 170249075100. ComaTerra £s$ 
fas hum corpo esferico a Agoa. Seu centro coincide fyzicamente com o centro £ 
da gravidade,& douniverfo. Donde rejeytamos a opinião de Copernico,8c feus £' 
fequazes,que refufcitaraó a de Filolau, & Pythagoras Samio. Negamos á Ter- ^ 
ra todo o moto real,que fe lhe finge,ou ieja annuo,ou feja diurno,ou feja hum.6c 
outro. Nem admittimos,que fe mova o centro da gravidade por augmento, ou ^ 
impulfo de alguma couza minima. Porém fe nos derem , em que firmemos os £ 
pés,moverem os todo o Mundo. ' W1 

$|j| A Esfera Terrellre fe divide commumente em quatro partes •, alguns a divi- ft& 
^&demem feis jtodas daremos. As Zonas faõ leis. Controverfo he o numero dos 

Climas, mas ornais commumhe o de 24. fendoadiíferença de hum a outro de £ 
^ meya hora no dia máximo. Cada hum comprehende tres parallelos , hum no £ 
^ principio,no meyo outro,& outro no fim} mas nem por iíTo dividimos cada cli- 

ma em duas partes iguaes. Daremos ao curiofo as propriedades de cada Zona, fffr 
^ principalmente as da Torrida.Tres faõ as poziçoens da Esfera, Refta,Obliqua, 
^|Sc Parallelaiquemquizerfab^r,oque pertence a cada huma,explicallohemos. |L 

Dada a Longitud,que he o arco do Equador intercepto entre o primeyro Meri- W] 
$!§ diano,Sc o meridiano do lugar,& a Latitud do mefmo lugar , que he o arco do 
$}§! Meridiano intercepto entreo Equador,Sc o Zenith,fem cópaíTo odaremos logq 
^ no globo terrellre.Qualquer globo expofto ao SoHllumina-fe da mefma forte, ^3 

que a Terra. Daremos algum modo, com i ~ 
Terra. 

que políamos medir as diftancias da £ v lp 
§}|| Moftraremos,como hum homem eftando direyto, Sc fem violência tenha os W? 
^ pés,8c cabeça levantados pera o Ceoroutro, que tendo o comer na boca , fem 

1 

^ impedimento algum , Sc fummamente faminto lhe não polia eííe comer paliar 
naturalmente da boca para o eftomago. Duas paredes geometricamente parai- ^ 
leias naõ fe podem levantar na fuperficie da Terra fem cahir alguma dellas:pel- 

$)|1 lo que não ha lugar, no qual fe dem duas paredes parallelas geometricamente, 
fe eftão bem ao nivel,ou aplumo. No mefmo tempo podem dous fobir por hu- 

^ ma efcada afiima, cada hum para fua parte. Por mais que fe ande na fuperficie da 
Terra,naõ fe fobe,nem fe defcejporém mais fe anda com a cabeça , que com os 
pès;8cmaisandaentre os mefmo termos a cavallo do quea pê, iflo he,mayor 
efpaço.efte mais daremos,a quem opreguntar. Hum plano applicado a Terra 
fó em hum ponto a toca;Sc fó neíle ponto fe pode eftar re£io,nos de mais pontos 

^ do plano neceífariamente inclinado para naõ cahir,o que nelle fe pozer. O pa- £ 
5% vimentos exaftamente nivelados cm qualquer parte faõ geometricamente fal- ^ 
í}f. lando esfericos. ^ 

^*3 ESFERA 

*» wwwwwww^ 
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Esfera Celefte. 
QUESTAM SEGUNDA, 

5^ ic i-j.confoantesi o. vogaes(em que entrao os diphthongos ) fepodem 
tantos idiomas ^quantasfamílias houverem no Mundo, ainda 

que ejlas cheguem ao numero de 371 <142000000, 

fe a cada idioma diverfo 448 00000. 

palavras? Podefe. ç/?á 

i§ 

«S 

«I 

f 
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I 

A R E C E não entrar já em queftão a redondeza da Ef- fpfr 
fera Celefte,pois a todas as luzes he redonda. Divide-fe ^ 
efta em tres orbes,ou Ceos,Empyreo, Sidereo folido, 8c 
Planetifero fluido: Que fubftancia tenhaõ? remettemos a ||* 
difputas filozoficas. Da Esfera Celefte fe deriva apro-W 
priedade,íj:damos a EsferaT erreftre;a faber ,Re£ta,Obli- 
qua,8c Parallela.Naõ fepóde dar hõa Esfera Re&a mais g<?& 
re<fta,que a outra,como né Paralella; porém efta propri- 
edade não extendemos a Obliqua. A í sfera Reéta he a- 
quella , cujo Horizonte Racional corta perpendicular- fpl 

mente o Equador,8c cada hum mutuamente paífa pellos polos do outro,ifto he, 
pellos pontos fixos, 8c não pellas eftrellas , que chamamos polares. Os que vi- 

""! vem debaixo dos polos,8c tem por Zenith,8c Nadir os pontos fixos, tem Esfe- 
ra ParallelajSc o feu Horizonte Racional coincide com a linha. Os habitado- 

$)§! res defta E sfera não tem em todo o anno mais,que hum dia de 6. mezes,8c huma 
noyte do mefmo tempo,mas não perfeyta noyte. E ainda que não poflaõ con- 
tar fem trabalho as 24. horas nofturnas,poderaõ contar as do dia facilmente, 8c gL 
diftinguir os dias Aftronomicos naquelle perpetuo dia folar. Do numero das 
Eftrellas ha tantas opinioens,como pareceresjhe muyto mayor queo antiguo de 

*§I 1022. para oqneaflinavão 48. conftellaçoens. O Sol vefe eftando realmente 
1efcondidoj8c apparece mayor,quando mais diftante contra os princípios Opti- 

cos. He levado doprimeyroMovelde Oriente para Occidente, com que não 
faz círculos perfeytos por caufa do feu moto de Occidente para Oriente , o 
qualhe tão tardo, q corre a fua Orbita,ou Eclipticaerp 564. dias, f.hor .48.m. 
40.fi Heentreos Aftros o mayor, cuja mayoria reípeyto da terra he de 2 7000. 
vezes,8c fe lhe dermos mais,nem por iífo exaggeraremos fua grandeza, pois he 
Príncipe de todos os Aftros , pello que tem o feu throno no meyo dellespara^ 
lhescommunicarbeneficojfic liberal feusrayos, quenao luziraõ,fe lhe não em- 

$|j| preftaflefuas luzes. j&ft 
Os círculos da Fsfera huns faõ Máximos,outros nao Máximos. Dez faõ, os 

ttVíi que commumente fe aflinaõ na Esfera material, 6. Máximos,8c 4. Menores,que £7 
moftraremos,a quem o quizer faber. O Equador,ou Linha he hum circulo Ma- ^ 

%J,ximo,que difta década hum dos polos 90. gr. 8c divide a Esfera em duas partes 
«É . **»j 
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fim mefmoartificial em todo o Mundo* 8c os que temo feu Zenith nelle, tem 

fempreosdiasartificiaesiguaes as noytes. A efte circulo corta a Ecliptica em j*, 

ângulos agudoSjCujadeclinaçaõ tem alfentado os Aftronomos modernos , que &iV 

he permanente,não fem controverfia dos antiguos. Na‘£cliptica faz cSo 1 o '0 

feu curfo,8c íó em dous dias entra nos pontos do Equador , que faõ os pontos 3||(3 
SM equinocciaes, commua fecçaõde hum,8c outro circulo Máximo, Equador, 6c gkx 

Ecliptica. 

O Meridiano he circulo Máximo,que pafla pellos polos do Mundo , 6c do <|ív' 
Horizonte. Delle fe conta o dia Aftronomico. Qual feja o primeyro Meridia- 
no he táo vario,como as naçoensjporém he neceííario faber , qual le elege para 

SM' aílim fe difporem as Longitudes, cujo problema athe agora fenão pode reiol- $■>/* 
verjpois não temos pontos fixos, que nos aílinou Deos para as Latitudes Da 

^§g altura do Sol Meridiana , querem alguns determinar a altura do polo, 6c Li- 
nha Meridiana: deve-(e porém uzar deite modo com muy ta diligencia , 6c cáu- 

^ telajnemfemprefeajuílaràocalculo,como que febufca. Alguns tem por me- 
S& lhor para achar a Linha Meridiana o eftyllo levantado ao nivel no meyo deva- 

rios círculos concêntricos, tomando duas horas antes, 6c duas depois do meyo 
dia para fe notar o apice da fombra em hum , 6c outro tempo no mefmo §$* 
circulo,6c dividido aquelle efpaço pelo meyo querem de exaftamente a Linha Sp- 

4f Meridiana: naõo tenho por improvável. Do circulo Meridiano fe conhecem jfeu, 
as Longitudes,8c Latitudes de qualquer lugar. Bem podem duas Cidades ter 
o mefmo Meridiano,6c não ter os dias iguaes, antes huma ter o dia mayor,que &r 
a outra* 8c tendo diverfo Meridiano ter os dias iguaes, 8c iguaes noytes , ainda |p5 

risl em partes diverfas, Auftral,8c Boreal. Os que tem altura do polo de 66. grãos^ 
Sfo 30. m.tem hum dia folar de 24. horas,como também huma noyte de 24. horas. 

Daremos o modo, com que fe póde conhecer, fe a eítrella nafcera,8c fe fe ha de 
Ç§g pór refpeyto do noífo Horizonte;8c fe perpetuamente eftará fobre, ou debaixo ^ 
m do Horizonte.Dous Horizontes ha, hum fenfivel,6c outro Racional, 6c Aftro- |f(ô 

nomicojo curiozo,que dezejar faber fuas propriedades,pregunteas, ôc lhefatif- 
^ faremos. ^ 

A Ecliptica caminho real do Sol confideradaemrordem aos mais Planetas |p^ 
^ tem largura tal, quanta latitud fe tem obfervado nos mefmos Planetas* pello 

qiíe lhe damos confiderada como Zodiaco 20. graos de largura ; alguns lhe 
MM dão 12. fua razão tem,nem o julgo por improvável* fendo defta faixa , o cir- 

culo,que chamamos Ecliptica,máximo. A obliquidade da Ecliptica he fixa, né 
pafia de 23.gr. ^o.m.quado muyto lhe damos 3 i.m.He termo,por onde vimos 
em conhecimento da Latitud dos aftros* 6c he regra para fabermos o moto do §K$ 
fegundo movei de Oecidente para Oriente. E nella fe fazem os Eclipfes fola- Sp 

ep* 

s/ 

“SM res nos Novilunios,6c os lunares ncs Plenilúnios. 
% 
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Architeélura Militar 
MVNITORIA. 

QJIESTAM TERCEYRA. 

Emane fe mo (Ir ar ao os Portwmezes melhores Soldados. wa: defenfa das tira- ^ 
m .. *.e3.lt.., rrAr. t f& 

Wd 
MM 

1® w» 
ÍN 

vá j 

Vã 
M5 H «i 30 
MM R 

Vã 

çaSjOu na expugnacao delias? He dubia. 
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RCHÍTECTU RA Militar fendo,como he, u- 
ma das Sciencias Mathematicas, todo o feu cuidado, & 
fim he dar regras , com que poflaõ poucos refiftira 
muytos ; porém não fe deve guarnecer o interior da pro- §§& 
vincia , deixando os feus confins expollosas invazoens 
do inimigo; porque eftes primeyro que tudo fe devem %> 
cobrir. Não fe multipliquem tanto as defenfas , que Wf 
confumida a gente nas guarniçoens das praças não refte W& 
corpo baftante a divertir em campo razo as operaçoens §s 

^ dos fitiadoresjSc para foccorrerem as praças,quando feja neceflano.Q fitio,que 
fe deve efcolher para a difpofição de huma praça,não fe ha de regular pella capa- 

$?<§. cidade , quefe dá para huma grande Fortificação , mas fim pella conve-|^ 
ç)§| niencia defe alcançar o fim, que em fua defenfa pretende o Príncipe confeguir. ipS 
^ Grande duvida fe alterca em ordem a defenfados fitiados, qual arma fiancante 

feja melhor,ainda em termos de menor defenfa,fe a artelharia,fe a mufquettaria? 
por huma,Sc outra parte fe aflinaõ rezoens provaveis:huma,Sc outra defendere- £ 
mos> A fortificação não deve ter parte,qué não poflfa fer flanqueada,Sc quanto 

5)§g mais fe multiplicarem a çaâa hurna as defenfas, tanto melhor fe rebaterá o ini- 
migo Efta defenfa não feja mais diftante do que tiro vehemente de mufquet- p 

^ te: melhor ferà que não difte em toda a fua vehemencia: a que fe extenda efta 
vehemencia,não he facildarfelhe temjo certo,pois depende de muytas circunf- P* 

§}|| tancias. Q tiro obliquo parece fer mais nocivo a huma praça do que o refto. 
•k® A írrnnc niicrpm.ciiip feia maxima na Fnrtificacaõ.ciue a Draca de mais haluar- §£á Alguns querem,que feja maxima na Fortificaçaõ,que a praça de mais baluar- $ 
.Ê res feja mais forte;eu a não tenho por maxima,fe a tomarmos abfolutamente. As 

faces dos baluartes devem fer reftas, nem fejão demafiadas naextenção. E ftes ^,1 
nâo fejão vazios,nem F* admittão fem flancos. O angulo flanqueado,fe forob- |p 

#| tuzo,não ofeja muyto o melhor he re£to agudo não abata de 60. gr. Que ip* 
fe devem fazer flancos primários he couza fem duvida; porém duvida-fe, fe ha ^ 
de fer cuberto? eu tenho por melhor o cuberto ou com Orelhaõ, ou com Efpal- 
da mas efta melhor he doqueaquelle. Em que parte hajão de aflentar,ou O- 

?/§! relhãojou a Efpalda? Refpondo que na parte mais próxima a campanha. Os 
||| flancos primários fejãode fuíficiente grandeza ; Sc façaõ angulo refto com a P4 
^ cortina-,fe o fizerem obtuzo,naõ feja muy to; porém agudo de nenhuma forte fe 
^f admitta. Os flancos fecundarios faô neceflarios , & por taes não fe devem re- 

jeytar. Nenhum angulo fe deve admittir na cortina; porém fe a neceflidade o |'^ 
?l§g pedir feja reintrante. 
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As obras exteriores faõ convenientes; entre todas (le he , que nao entra nas 

Sf partes eflenciaes de huma praça)he o foflo a principal,Sc a mais util. Sua larga- g$ 

*'*'ô (Jgyg vencer as rnavores arvbres do paiZja íua altura exceda a dc hum homem, 

#| nual feja melhor,fe o foíTo fecco,fe a que o lie queftão altercada entre os Archi- g 

teftos Militares ; & cada huma das partes tem feus Patronos: huma, & outra^ 

defenderemos. A contraeícarpa melhor he a obliqua; & a que correípondea|'0 
cortina,& face do baluarte feja em linha reda: a q fica fronteyra ao angulo flan- 

queado leia em linha circular. Alguns querem que fe de Refoflete no foílo, & ^ 
o juigacpor conveniente: eu o naõ tenho por tafiporém fefefizer, faça-feno 

meyo do foflo. Náo fe faça falfabraga à roda da praça ; pois fo fe pode ad- *4# 

mittir de fronte da cortina. Que fórrna haja de ter , admittindo-fe? diremos a |p 

quem o pre^untar. Quem tiver cunofidade de faber, que efpecies haja de obras 

exteriores,pregunteas,6c fatisfaremos ao feu gofto. 

Sobre os materiaes das muralhas ha tantos pareceres,que nao hc/acn afanar, W* 
m qual feia o melhor } por iflo deixo efta contenda aos deftros Engenheyros,para jp 

vç' < que coníiderem com o Alvaoer,qualleja mais conveniente;attendendo as pofles 

do Principe,5c circunftancias do tempo.O Reparo fendo perpendicular da par- ^ 

te interior da praça feja com efcarpapella parte exterior,que refpeyta a campa- g* 

m nha,de tal íorte qaè fe continue com a do foflo, fem que lhedem berma alguma $<* 

àSjA athe o cordão, que julgamos por neceflario para ornato, 6c valentia dò Reparo, 

A altura do Reparo rei peyto do nivel da campanha não abata de 12. pés, nem 

exceda muy to mais d e 2 0. I emos por efcuzadas as contraminas no groflo do â 
m Reparo;quando fe façao/ua altura feja de 7 a 8. pés,Ôc a largura de 5 a 6.& feja g* 

&& ao nivel do plano do foíTo. Ainda que os materiaes do Reparo fejao bons, nao 

reprovo-os contrafertes.Seja o Reparo abatido da parte da praça;Se fe for bati- 

^ muy to melhor ferá- * 
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QUESf AM QUAJRTA, 

Em que levar ao os Portuguexes«ventagem a todos na expugnacao de 
* pracajendopor entreprèzayoúpor ajfdlto? Pnvnfía 
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ON SIDERADAS as forças próprias, & do inimi-g* 

rrojfemprefoy principio de grandes fortunas paiao hx-yi, 

purmador huma batalha campal ; por iflo ajulgo por |pj 

mais importante (podendo fer) do que o cerco , Sí fitio 

de huma praça , pormayor que feja ; áqual nao-deve-^ 

mos pórfitio, femqueprimeyroadefearnemosdas Pe-^( 

quenás; & muy to mais fe eftas forem fronteyras, fican- 

do aquellá no centro do paiss contrario.-Daremos as 

propriedades , que conftituem hum General a todas as 
luzes grande. Vários modos ha de expugnar qualquer-^ 

praça. O primeyro he treyçao,acçaõ indecoroza- a fidelidade de hum vaflalo; 
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^ mas não a quem a expugnajporque Dolus%an Virtusyquis tn hojle reqairãt? O fe-|pl 
ç^gundo por entrepreza,para a qual julgo por tempo accommodado o da madru-.||(§ 
^ gada,tendo-fe porém antes reconhecido a praça. O terceyro modo he porefcá- 
V/^ la,acçaõ impaciente do Expugnador, masdecoroza , & que ainda no tempo 
í/IÍ prezente fenão deve rejeytar. Para aefcalada faõ melhores as efcadas capazes 

de fobirem por ellas hum fó foldado,do que as de dous, ou mais juntos,cuja al- 
tura fe deve regular pella da muralha;& fejão de dous lados em linha reéta. Um 

vta O quarto modo he por cercojheefle em duas differenças, ou por ataque, ou gt. 
wg afliedio. Qual deftes feja melhor j diráo genio dos combatentes; porém julga- 

mos por mais expediente o ataque,& por iíTo melhor: não fe tira daqui , que fe W 
pode dar cazo,em que o aífedio fejamelhor: para o que faõ neceflarias trinchey-1|'$ 

»v|) ras obfidionaesipode com tudo haver occafiaõ,em que a neceflidade não feja 
muyta,8c.entaõ efcuzadas. Sehouvermos de bloquear duas praças,huma gran- 3* 
de,& outra pequenajmelhor he bloquear a grande, fe tiver a gente competente^ P 
Nem todas as praças fe podem atacar,nem todas aflediar; darem os a differença. fpl 

çSjd Muytas couzas requer o fitio de buma praça para feajuftarjporque além da 
boa fórma,numero,valor , & petrechos militares depende de algumas circunf-g-- 

wS Mnrioc nnp rípírrpvprpmns.íi niicm às Drcf?lint<ir. NaÕ damos drferminudn mi- - tancias,que defcreveremos,a quem às pregnntar. NaÕ damos determinado nu- 
í/ll mero aos quartéis, que fe devem fazer para o fitio de huma praça j porque eftes 

mais fe hão de regular pello que requer a campanha: por efta regularemos tam- 
bem a diftancia,que podem ter da praça. _ 

N é fempre fe devem fazer as linhas de circunvallaçaõ,8ecõtravallaçaõ;porq a 
fua fabrica fó fe ha de pôr em execução,quãdo prudenteméte fe julga fer necef- 
faria: a diftancia de huma a outra deve fer capaz dos combatentes. A (finaremos 
o modo , $c ordem com que fe ha de prezentar o exercito fobre qualquer W-fa 
praça, a fim de fer tomada por força defeuberta.^ Em tres diíFerenças fe fazem 

^ as baterias,que diremos aocuriozo. Supponho não fe duvidar , que as baterias 
'3% enterradas,òu a cavalleyro podem fer úteis: quaes porém fejão melhores para W? 

abrir brecha,fe as enterradas , fe as que fe fazem no plano da campanha, pó- 
^0 de alguém duvidar ? feguimos os que tem por melhores as do plano da cam- 
tf panha. Tanto que o exercito chega a acampar-fe fobre al guma praça, fe devem 

levantar logo baterias. Da fabrica das baterias diremos, o quefe inquirir : as 
^l| melhores faõ contra a face dos baluartes. Nem fe duvide multiplicar baterias â IP. 

mefma parte. Os ceftóes, fenão fe multiplicarem, não faõ fufficientès à cobrir 
^ as bateriasjmelhores porém faõ que as facas de lãa. O modo, com qne fe devem Um 

difpor , & a diftancia , que devem guardar , defereveremos ao curio- 
zo. “ 

Os Aproxes faõ humas cavas da parte da campanha com feus parapeytos |P 
^4 para a praça,pellas quaes o Expugnador fe vay approximando a mefma pràça fgg 

‘ Sinco generos de Aproxes fe numeraõcõmumente , a que fe podem reduzir Um 
outros muytos: a faber direfto com feus ramaes á maneyra de arvore j commu- 

,lg mente fe rejeyta por inútil. O fegundo em redentes,pode fer conveniente, fe o 
fitio o pedir,como também ô terceyro genero,que fe obra a modo de cobra. O ||P 
quarto he bom,8c fe faz re£to com feus redufros. O quinto, & ultimo modo de êvg 

tf Aproxes he excellente, fabrica-fe obliquo com feus ramaes alternativamente, 
Vip De tal forte fedevem fazer os Aproxes, que naõ fejaõ flanqueados de alguma 

çbra da praça. Naõ fendo necelTario,naõ fe façáõ com muyta fabrica, & fe dif- 
ponhaõ 
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ponhaõ de íorte,que huma parte dependa, 8cflanquee a outra. Nosangulosdos 
&& Aproxesjulgo por mais expedientes os meyos redu&os. O Aproxe deve-fedi- 
'fjc rigirá parte mais fraca da praça para fe confeguir mais facilmente o intento. ^ 
H Qual efta feja,diremos ao curiozo. Os Aproxes comecenfe a tiro vehemente de 

mufquette na campanha aberta,6c patente. W1 

Em fe chegando ao arcenfefe poder confeguir a praça por affalto , melhor 
he,do que dezemboçar no foíTo: mas quando náopoflafer , nunca dera de con- 
felho , que para fe entrar nelle uzaíTcm de caminho fubterranco; porque aihda fewj 
que feja cuberto,tem o perigo evidente de cobrir por huma vez, fepultando os^, 

^ expugnadores: pello que para fe livrarem deftc inconveniente, que he grande,!1^ 
uze-fe de Sapa,cuja fabrica defcreveremos,como também daTravefía,8c Galla- 

^ ria;qual deitas duas feja melhor,dirá o tempo, 8c o lugar. Porem fe a muralha fe 
poder picar , melhor he uzar de mantas. As minas , & fornilhos faõ o ulti- 

Çlg mo para fe aperfeyçoar a brecha , 8c reduzir ao affalto. Efta deve-fe começar®” & 
próxima ao Reparo,porque a de longetemfeusincõvenientes. A fabrica,8c re 
quizitos neceflarios para as minas,8c fornilhos daremos.Que feja conveniente o ^ 
aflalto,quando os fitiados não queyraõ pa£tear,he coufa muy to uzada,8c fegui- 
da;o tempo melhor he ao amanhecer:preeedaô porém alguns eftratagemas mi- gi, 

$§! litares. O modo,ordem,8c difpoziçaõ, que fe deve guardar antes,8c depois do g* 
affaltojdiremos a quem o preguntar. 00 

>6 

'/ 

Yi 

V 

íi 

Na Officicina de BERNARDO DA COSTA DE CARVALHO 
Annode 1710. 

> ♦ . » / t 
’ y i ■’ 9 ** ' í , * * <* V * * * i «* * . * . ■-* 

» , • * % . V- *■ * 
• * * *' ■, * , * t'** •i/4-».- . • % .* ’* » i« , 

■ ' a ; l !v*' ^ # * * * s j > * * ' V - * ' * ' x * 

Cow foefar tfx licenças necejfarias. 

fS- 

t V 

O 
.w 

yMl 
1 

Safe ‘ 


	cod-1601-36_0001
	cod-1601-36_0002
	cod-1601-36_0003
	cod-1601-36_0004
	cod-1601-36_0005
	cod-1601-36_0006
	cod-1601-36_0007
	cod-1601-36_0008
	cod-1601-36_0009
	cod-1601-36_0010

